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RESUMO 

Tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia contagiosa que acomete cães sem 
predileção por raça ou sexo. A transmissão ocorre pela implantação de células tumorais 
durante o coito, brigas ou interações entre animais portadores e susceptíveis. O presente relato 
descreve um caso incomum de TVT do tipo plasmocitário acometendo a mandíbula com lise 
óssea e seu respectivo tratamento e acompanhamento. Um cão da raça Boxer com 
aproximadamente 9 anos de idade foi atendido no Hospital Veterinário das Faculdades 
Integradas de Ourinhos com histórico de sangramento na cavidade oral; o animal apresentava-
se em bom estado geral e no exame da cavidade oral observou-se um aumento de volume na 
região do canino mandibular esquerdo. O exame radiográfico apresentou aumento de tecidos 
moles com densidade radiográfica de líquidos e fluídos na região da mandíbula esquerda. Nos 
exames hematológicos realizados semanalmente não foram detectadas alterações 
significativas nos resultados. Por meio de análise da citológia do aspirativa da lesão oral 
evidenciou-se aspecto citológico de células ovais com bordas citoplasmáticas bem definidos, 
núcleo grande e oval, nucléolo proeminente localizado centralmente e com múltiplos vacúolos 
no citoplasma.  
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ABSTRACT 

Transmissible Venereal Tumor (TVT) is a contagious neoplasia that affects dogs without 
predilection for race or sex. The transmission occurs by the deployment of tumor cells during 
coitus, fights or interactions between animals and individuals likely. This report describes an 
unusual case of TVT the type plasmocitary affecting the jaw with bone lysis and their treatment 
and monitoring. A dog with boxer breed approximately 9 years of age reached the veterinary 
hospital of the faculties of Ourinhos integrated with a history of bleeding in the oral cavity, the 
animal had to be in good general condition the examination of the oral cavity there was an 
increase in volume in the canine left jaw. In the radiographic examination showed an increase in 
soft tissue with radiographic density of liquids and fluids in the region of the left jaw. In 
hematological tests conducted weekly had not been significant changes in the results. Through 
analysis of cytological drawn from oral lesion showed up cytologic aspect of oval cells with well-
defined edges cytoplasmic, core and large oval, prominent nucleolus centrally located and with 
multiple vacuoles in the cytoplasm. 
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INTRODUÇÃO 

O tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia contagiosa que 
acomete cães sem predileção por raça ou sexo. Por ser incerto quanto à 
origem, modo de transmissão e regressão  espontânea, o TVT tem despertado 
inúmeras investigações científicas. O tumor pode comprometer a genitália 
externa  bem como outras regiões corpóreas do animal(AMARALl et al., 2004; 
PÉREZ et al., 1994; COWEL e TYLER, 1999; VARASCHIN et al., 2001). 
Metástases são raras, inferior a 5 % dos casos reportados  (KROGER 1991 : 
YANG 1987), mas já foram relataods  em linfonodos, vias nasais, figado, 
pâncreas, encéfalo, língua e rins. AMBER and ADEYANJU, 1986; GINEL et al., 
1995; BRIGHT et al., 1983; KROGER et al., 1991; MOUTINHO et al., 1995; 
MOZOS et al., 1996; VICENTE et al., 1987; YANG, 1987).  

  As células caracterítica deste tumor são redondas ou ovais, com 
diâmetro entre 14 a 30 µm e bordas citoplasmáticas bem delimitados. Possui  
núcleo  redondo ou oval,  frequentemente excêntrico, de tamanho variável, com 
cromatina grosseiramente granular e com um ou dois nucléolos  proeminentes 
e relação núcleo/citoplasma é relativamente alta  (WELLMAN 1990; BOSCO, et 
al. 1999). O citoplasma é discretamente basófilico e com múltiplos vacúolos  
pequenos e claros, que geralmente acompanham a borda celular. Anisiocitose 
e anisiocariose são observadas, bem como eventualmente basofilia 
citoplasmática, hipercromasia nuclear e macrocariose  (Erünal-Maral, et al 
2000). A presença de figuras mitóticas e células inflamatórias são outras 
caracteríticas desta neoplasia  (Wellman 1990; Bosco, Tontis and F.C. 1999; 
Erünal-Maral, et al 2000; Varaschin, et al. 2001). 

O objetivo deste relato de caso foi descrever a ocorrência e tratamento 
de uma caso imcomun de TVT do tipo plasmocitário em mandibula de um cão 
da rça boxer.  

DESENVOLVIMENTO 

Um cão macho, da raça boxe, com 9 anos de idade e peso corporal de 
23,8Kg foi atendido no Hospital Veterinário das Faculdades Integradas de 
Ourinhos devido com queixa de aumento de volume e sagramento na cavidade 
oral. Ao exame fisico, mostrava-se alerta, sem caracteristica de desidratação. 
As mucosas estavam normais, sem alterações em outros sistemas conforme 
figura 01 



 

Figura 01: Fotografia da cavidade oral de um cão da raça boxer demonstrando aumento de 
volume na região do canino mandibular esquerdo.   

No hemograma, não se constatou alteração da serie vermelha, branca e 
número de plaquetas. Por meio de análise da citológia aspirativa do aumento 
de volume em região da mandibula, conclui-se que eram decorentes de T V T 
do tipo plasmocitário conforme figura 02.     

 

Figura 02: Micrografia de citologia aspirativa com agulha fina de Tumor Venereo Transmisivel 
do tipo plasmocitário corado pelo Giemsa. Células com caracteristica oval com o núcleo 
redondo, citoplasma discretamente corado, contendo vacúolos claros e bem definidos.     

Foi realizado exame radiográfico da cabeça sendo observado aumento 
de tecidos moles com densidade radiografica de líquidos e fluídos na região de 
mandíbula esquerda, com aréa de lise ossea na região do meato mentoniano, 
a 1/3 oral do ramo horizontal da mandibula esquerda (peri  2 pré molar). 
Observou-se também na região dos dentes insicivos perda das estruturas 
ósseas que compõem o peridonto conforme figura 03 e 04. 



 

Figura 03 e 04: Radiografia de cabeça na incidência ventro dorsal de um cão da raça boxer, a 
radiografia da esquerda foi retirada no início do tratamento e da direita no fim das oito 
semanas, nota-se a diminuição da lise óssea na mandibula.   

O tratamento instuido foi o de aplicação semanal de vincristina por via 
venosa na dose de 0,025mg/kg e acompanhamento com hemograma conforme 
tabela 01, a partir da segunda semana observou a parada no sangramento 
oral, no fim da oitava semanas foi realizado um novo exame radiografico onde 
se constatou que a lesão havia diminuido e que a lise óssea havia sessado. 

 22/jan 29/jan 12/fev 19/fev 27/fev 04/mar 11/mar 

Total de hemácias (x 10³) 8381,7 7849,05 7426 9530 11100 10200 8800 

Hematócrito 46% 46% 49% 51,20% 59% 53% 45% 

hemoglobina (d/dL)    19,7 21,3 20,6 18,3 

VGM (fl)    54 53 52 52 

CHGM (mmol/L)    38,4 36 38,5 40,2 

Leucócitos 12050 11950 7600 5100 7800 10700 6590 

Neutrófilos segmentados 9399 6692 4636 2244 4446 7169 2636 

Neutrófilos bastonetes   76 51 -------------- 107 65,9 

Linfócitos 2410 5019 2356 2346 2730 2675 3360,9 

Monócitos 120,5 119,5 76 306 390 642 461,3 

Eosinófilos 120,5 119,5 456 153 156 107 65,9 

Basófilos   ---------- ---------- 78 --------- ----- 

Plaquetas (x1000) 213 792 405 552 541 532 510 

Tabela 01: Hemograma do animal da raça boxer com TVT na mandibula durante o tratamento. 

 

CONCLUSÃO 



Concluiu-se que o tratamento com vincristina na dose 0,025 mg/kg foi 
efetivo no tratamento de tumor venereo transmissivel do tipo plasmocitário, o 
animal apresentou melhora no quadro clinico, e observou-se a regressão do 
volume tumoral ao final do tratamento. 
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